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HOMENAGEM A EDMAR FERRETTI E BELKISS S. CARNEIRO MENDONÇA

UFG tem o mais antigo 
festival de música do país

TEMPORADA DE CHUVAS

Senador Wilder alerta 
necessidade de se evitar 
tragédias como a de  Mariana
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Em homenagem a ministra 
no TJ, Marconi ressalta 
conquistas das mulheres

Belkiss é considerada uma das maiores 
pianistas do país e se dedicou ao universo 
musical para interpretar os artistas do piano 
brasileiro. É considerada uma das principais 
intérpretes de Camargo Guarnieri, tendo 
fundamental importância na constituição da 
música erudita em Goiás
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WELLITON CARLOS

A Escola de Música e Artes Cê-
nicas da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) celebra os 61 anos da 
instituição desde segunda-feira, 
21, com o 41º Festival Internacional 
de Música Belkiss S. Carneiro Men-
donça. Conforme os organizadores, 
trata-se do festival mais antigo do 
país. A programação segue até 25 
de novembro, com a apresentação 
de vários artistas do universo da 
música erudita. 

Os eventos ocorrem no Centro 
Cultural UFG e no Sesc Cidadania. 
Nesta segunda-feira, o grande 
evento ficou por conta da abertu-
ra do festival às 20h30, no Centro 
Cultural UFG.

Terça-feira evento terá a apre-
sentação de músicos nacionais e 
internacionais em um recital de 
flauta e piano. Quarta-feira e quin-
ta foram guardados para um recital 
de música de Câmara. Durante os 
dias de apresentação musical ocor-
rerão também aulas de instrumento 
e canto, regência e composição.  

O festival faz parte da resistên-
cia da esfera de música erudita e 
séria de Goiás. Reúne estudantes 
de música, musicoterapia e público 
que defende uma maior inserção da 
música clássica na vida dos goianos. 

O evento é um dos mais tradicio-
nais na história de Goiás, com qua-
tro dezenas de edições desde a dé-
cada de 1960. Nasceu embrionário 
no antigo Conservatório de Música 
de Goiás, a casa de ensino musical 
anterior a hoje escola.  

O evento desta temporada será 
uma homenagem a Edmar Ferretti, 
professora de canto que chegou a 
ser apontada pelo maestro e com-
positor Camargo Guarnieri como 
sua melhor intérprete. 

Ferretti nasceu em São Paulo 
(SP), cidade em que se formou em 
Canto, Canto Orfeônico e Artes Cê-
nicas. É também diplomada como 
professora de piano. 

A musicista foi para a Suíça, Es-
panha e Portugal, onde se apri-
morou e começou intensa carreira 
como cantora lírica e camerista. 

Em sua trajetória, Ferretti gravou 
com Camargo Guarnieri e foi acom-
panhada pelo próprio compositor 
ao piano em 1969. Ela foi a solista da 
primeira audição mundial da “Missa 
Diligite”, do compositor paulista.

A homenageada tem um paralelo 
com Belkiss, a pianista que batiza o 
festival e que trouxe Camargo Guar-
nieri para lecionar na Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

Considerada uma das maiores 
pianistas do país, Belkiss se de-
dicou ao universo musical para 
interpretar os artistas do piano 
brasileiro. É considerada uma das 
principais intérpretes de Camargo 
Guarnieri, tendo fundamental im-
portância na constituição da músi-
ca erudita em Goiás.  

Dia 21/11 (segunda-Feira)
20h30 - Abertura do Festival
Recital de Canto e Piano
Local: Centro Cultural UFG
 
Dia 22/11 (terça-Feira)
20h30 - Recital de Flauta e Piano
Local: SESC Cidadania
  
Dia 23/11 (quarta-Feira)
20h30 - Recital de Música de Câmara
Local: Centro Cultural UFG
 
Dia 24/11 (quinta-Feira)
20h30 - Recital de Música de Câmara
Local: Centro Cultural UFG

 

Dia 25/11 (sexta-Feira)
20h30 - Encerramento do Festival – 
Homenagem à Prof. Edmar Ferretti
Coro do Festival
Local: Centro Cultural UFG
 
MASTER-CLASSES
 22 a 25/11 (terça a sexta)
10h30 às 12h30 - Ensaio do Coro
Local: Teatro da EMAC
Carga Horária: 10 horas
Número de vagas: 80

14h00 às 17h00 - Aulas de Regência
Local: Salas da EMAC
Carga Horária: 12 horas
Número de vagas: 15

14h00 às 17h00 - Instrumento/canto
Aulas de Música de Câmara
Local: Salas da EMAC
Carga Horária: 12 horas
Número de vagas: 20 (para cada 
modalidade)

14h00 às 17h00 - Aulas de Composição
Local: Salas da EMAC
Carga Horária: 12 horas
Número de vagas: 15

14h00 às 17h00 - Aulas de 
Musicoterapia
Local: Salas da EMAC
Carga Horária: 12 horas
Número de vagas: 15

UFG E SESC

Goiás sedia Festival Internacional de Música

Atual temporada será uma homenagem à pianista Edmar Ferretti, professora de canto que chegou a ser apontada 
pelo maestro e compositor Camargo Guarnieri como sua melhor intérprete

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO



O governador Marconi Perillo 
participou da sessão solene de 
outorga do Colar do Mérito Ju-
diciário, pelo Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJ-GO), à ministra pre-
sidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), Laurita Vaz, na ma-
nhã desta segunda-feira, 21. Para 
o governador, ter uma goiana 
na presidência desse importan-
te órgão do judiciário brasileiro 
é motivo de orgulho. Muito sim-
pática, Laurita afirmou estar feliz 
por voltar à sua terra para receber 
uma honraria tão alta. O evento 
aconteceu no Plenário da Corte 
Especial do TJ-GO.

Laurita Vaz é a primeira mu-
lher a presidir o STJ. Para ela, 
mulheres assumirem cargos de 
presidência será comum nos 
próximos anos. O governador 
afirmou que o fato de Laurita 
assumir o STJ é mais um avan-
ço das mulheres. “Representa 
a participação e o sucesso das 

mulheres em todas as áreas do 
nosso país”, disse.

“Toda vez que venho ao meu 
querido Estado sou inundada de 
gratidão. Essa comenda é mui-
to importante por vir dos meus 
conterrâneos. O Estado onde 
nasci, cresci e trabalhei”, agrade-
ceu a ministra em seu discurso.

O presidente do TJ-GO, Leo-
bino Valente, ressaltou o cará-
ter cívico da ministra. “A decisão 
unânime da corte em concedê-la 
essa homenagem faz jus à sua 
brilhante carreira. Laurita é hon-
rada e cautelosa. Uma mulher 
digna e humilde, fruto de uma 
formação cívica”.

A comenda Colar do Mérito 
Judiciário é a mais alta honra-
ria concedida a pessoas que te-
nham prestado relevantes servi-
ços à cultura jurídica ou ao Poder 
Judiciário. “O colar representa a 
compreensão por parte do judi-
ciário e do povo goiano que ela 

é detentora de todas as qualida-
des para estar onde está”, afir-
mou Marconi em entrevista an-
tes da sessão solene.

Presentes à solenidade tam-
bém a ministra do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, Delaíde Alves, o 
vice-governador e secretário de 
Segurança Pública, José Eliton, 
o procurador-geral de Justiça do 

Estado de Goiás, Lauro Machado, 
deputados e autoridades do go-
verno do Estado.

VISITA
Após a sessão de outorga 

da comenda, Marconi,  Laurita e 
Leobino foram ao Fórum Cível 
de Goiânia, no Parque Lozandes, 
para uma visita de cortesia à nova 

sede,  acompanhados do juiz Wil-
son Dias, diretor da Comarca. O 
governador e a ministra conhe-
ceram as instalações e cumpri-
mentaram os funcionários.

BIOGRAFIA
Laurita Vaz formou-se em 

Direito em 1976 pela Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás 
(PUC-GO). Especializou-se em 
Direito Penal e em Direito Agrário 
na mesma instituição. Foi pro-
motora de Justiça do Ministério 
Público do Estado de Goiás entre 
1978 e 1984, quando ingressou 
no Ministério Público Federal 
como procuradora da Repúbli-
ca. Foi promovida a procuradora 
regional em 1997 e a subprocu-
radora-geral da República em 
2000. Em 2001, foi nomeada 
ministra do Superior Tribunal de 
Justiça. Nascida em Anicuns, Lau-
rita Hilário Vaz é especializada em 
Direito Penal.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
afirma que o período chuvoso 
traz sempre um alerta para tra-
gédias nas áreas de risco dos 
municípios brasileiros. Por isso 
o parlamentar diz que é preciso 
adequar os comandos normati-
vos para proteger a população e 
encarar ações preventivas como 
atos administrativos rotineiros. 

De acordo com Wilder, o 
Estatuto das Cidades traz os  
princípios para regularização e 
intervenção das entidades de 
planejamento e uso do solo. Mas 
a ação deve ser preventiva, ten-
do em vista a aplicação do Plano 
Diretor através da recuperação 
de áreas públicas e privadas.

O Brasil tem experimenta-
do uma sequência de tragédias 
com a temporada chuvosa que 
vai de outubro a março. A cada 
ano se repetem as narrativas. 
O senador Wilder é presidente 
da Subcomissão de Mineração 
(Subminera) no Senado e esteve 
em Mariana, em Minas Gerais, 
logo após a tragédia, em 2015, e 
descreve o custo da falta de pla-
nejamento para tais situações 
como lastimável. “Não é possível 
que não aprendamos com nos-
sos erros. O caso de Mariana é li-
teralmente um divisor de águas, 
um marco. Não podemos aceitar 
com naturalidade. O que vi lá me 
impressionou”, diz.

O senador de Goiás realizou 
vistoria da barragem e identi-
ficou vários vazios legislativos 
que acabam por provocar si-
tuações de risco. “A tragédia 
que constatamos reforça a ur-

gência na aprovação de novo 
código mineral, em que a fis-
calização e a segurança sejam 
critérios essenciais para se evi-
tar novas tragédias”.

 
NATUREZA

Os desastres incomodam o 
senador, que cobra ação frente 
à inércia burocrática do poder 
público. Wilder diz que o recente 
deslizamento de terra que dei-
xou dois mortos em Petrópolis 
(RJ), por exemplo, é um sinal de 
que o poder público precisa ser 
rigoroso quanto aos riscos de 
desplacamentos e deslizamen-
tos e realizar um histórico dos 
acidentes, formando grandes 
inventários. “É incrível, mas mui-
tas vezes a tragédia ocorre onde 
já existem relatos de acidentes 
antigos. E aí está o problema: 

não se faz nada nem se aplica o 
Estatuto das Cidades”.  

Wilder afirma que a socieda-
de não tem como driblar a força 
e manifestação da natureza. Ele 
cita o caso das árvores derruba-
das. Para ele, muitas vezes o que 
se deve fazer é precaver e isolar 
as áreas naqueles momentos de 
maior tensão.

Todavia, o parlamentar acre-
dita que pequenas mudanças de 
princípios e normas têm o poder 
de reduzir os riscos. “Risco é algo 
inerente à existência humana. 
Não podemos prevê-los. Mas 
podemos entender o problema e 
no tempo certo solucioná-lo”.

Wilder diz que em uma pas-
sagem escrita pelo pai do direito 
público, Nicolau Maquiavel, em 
“O Príncipe”, já dava a dica para 
os gestores:  “No livro ele fala de 

uma alegoria, em que compara a 
fortuna e a virtude aos acidentes 
naturais. O quero lembrar é isso: 
os rios, quando se enfurecem, 
inundam planícies, chegam der-
rubando árvores e nossas casas. 
Sem piedade, arrastam a terra 
de um ponto a outro. Numa si-
tuação dessas todo mundo, en-
fim, foge em busca da sobrevi-
vência. Mas apesar de ser tudo 
isso inevitável, em tese, nada im-
pede que os homens deixem o 
problema menor e o controlem”.

Wilder diz que um pensador 
de 500 anos atrás já dava a so-
lução: para evitar que as águas 
transbordem do seu leito ou ao 
menos viessem com fúria ate-
nuada é preciso se antecipar e 
fazer diques. Para o senador, 
pouco se discute o problema 
no Brasil, deixando o tema em 

aberto apenas quando ocorre 
alguma tragédia. 

Wilder relatou na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) o 
projeto de lei de Paulo Bauer que 
insere a figura do reparcelamen-
to no país de uma forma diferen-
te da habitual. De acordo com 
Wilder o Land Readjustment  
trata do reparcelamento que 
visa o desenvolvimento urbano 
de execução compartilhada: “To-
dos os proprietários e inquilinos 
contribuem para o financiamen-
to e a realização do projeto”.

 
GOIÂNIA

Wilder recorda que cidades 
como Goiânia apresentam me-
nos riscos do que cidades com 
grandes morros e acidentes ur-
banos, mas reitera que não po-
demos esquecer das caracterís-
ticas regionais: “A Defesa Civil de 
Goiânia informou recentemente 
que temos 730 famílias goianas 
que vivem na região metropoli-
tana. Elas estão espalhadas em 
14 áreas de risco”. 

Engenheiro civil com conhe-
cimento acumulado sobre inter-
venção urbana, Wilder Moraes 
afirma que o poder público pode 
estabelecer planos de emergên-
cia, mas o ideal é criar um arca-
bouço legislativo que influencie 
o gestor e faça com que ele atue 
para reduzir as áreas. “Existem 
programas de financiamento 
no Governo Federal. Precisamos 
orientar os gestores a procu-
rarem tais canais. E sugestões 
como a Land Readjustment   au-
menta as possibilidades de recu-
peração, sem que onere neces-
sariamente os prefeitos”. 
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RISCOS DA CHUVA

Senador Wilder recorda tragédia de Mariana

ASSESSORIA/GOV. GO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Ministra Laurita Vaz recebe homenagem e 
Marconi ressalta conquistas das mulheres no trabalho

Presidente do TJ, Leobino Valente, ministra Laurita e Marconi

Presidente da Subcomissão de Mineração, Wilder fez visita a Mariana para ver de perto o problema



SENADOR WILDER NA MÍDIA
13di á rio do Nor te de 21 a 27 de novembro de 2016cidades

em defesa da educação

A senha do sucesso é determinação
Senador Wilder visita quatro cidades e faz palestra em Jaraguá para falar da carreira e da força dos estudos

Ose na dor Wil der Mo ra is
(PP) fez na sex ta-fei ra, 18,
ma ra to na de vi si tas a qua -

tro mu ni cí pios da re gi ão Cen tral e
Va le do São Pa trí cio. Ele ini ciou o
dia em Da mo lân dia, de pois foi a
Je sú po lis, São Fran cis co e Ja ra guá,
on de con ce deu en tre vis tas a rá di os,
foi re ce bi do por li de ran ças po lí ti -
cas e em pre sa ri ais, e fi na li zou o dia
com pa les tra em au di tó rio lo ta do
por alu nos da Fa cer. Wil der ou viu
de man das, anun ciou par ce rias e
emen das pa ra os mu ni cí pios.

Em Da mo lân dia, Wil der vi si -
tou ve re a do res do PP e do PSDB,
e o pre si den te do PP da ci da de e
vi ce-pre fei to Ro mes Men don ça,
que re ce beu do se na dor exem pla -
res do Va de Me cum Cí vel au to -
gra fa dos, pa ra do ar a es tu dan tes
de Di rei to.

Em Je sú po lis, o se na dor Wil der
foi re ce bi do pe lo pre fei to
Wygner ley Mo ra is (PHS), o vi ce
Glei ci a no Oli vei ra (PP), além de
ve re a do res e de ze nas de li de ran -
ças po lí ti cas e em pre sa ri ais. O se -
na dor apro vei tou pa ra anun ci ar a
li be ra ção de emen da pa ra o mu ni -
cí pio na área de sa ú de bá si ca. Se -
gun do o pre fei to Mo ra is, o di nhei -
ro se rá usa do pa ra am pli ar a uni -
da de de sa ú de do mu ni cí pio.

Após al mo ço e tour pa ra co -
nhe cer o po ten ci al eco nô mi co do
se tor de con fec ções de Je sú po lis,
Wil der se guiu pa ra São Fran cis co,
on de foi re ce bi do pe lo pre fei to
elei to Wil mar Sil va (PSDB), e seu
vi ce, Pro fes sor Sa la ci el (PMDB).
Além de les, ve re a do res elei tos,
em pre sá rios da re gi ão e o pre si -
den te do PP, An tô nio Açou guei ro,
tam bém re cep cio na ram o se na dor.
Ele tam bém an dou pe las ru as da
ci da de e vi si tou o co mér cio. São
Fran cis co tam bém se des ta ca no
se tor de con fec ções.

CA PI TAL DAS CON FEC ÇÕES
Em Ja ra guá, o se na dor foi re ce -

bi do pe lo pre fei to elei to Zi lo mar
Oli vei ra (PSDB) na em pre sa ja ra -
guen se Có di go Z. Es ta vam tam -
bém na fá bri ca o de pu ta do es ta du -
al Né dio Lei te (PSDB), em pre sá -
rios, pro du to res ru ra is e li de ran ças
po lí ti cas de ci da des vi zi nhas, co -
mo o pre fei to elei to de Ipi ran ga de
Go i ás, Alex Gás (PSD). 

Em con ver sa com o pre fei to
elei to Zi lo mar, o se na dor Wil der
su ge riu a ele a cons tru ção de um
por tal pa ra a ci da de, que vai ser vir
pa ra di vul gar o po ten ci al con fec -
cio nis ta da ci da de. O pre fei to dis -
se que já tem um pla no de for ta le -
ci men to do co mér cio lo cal, que in -
clui res tau ra ção de ave ni das e di -
vul ga ção "da Ca pi tal do Je ans".
"O se na dor Wil der nos fa ria es sa
vi si ta, e adi an tei e fui en con trá-lo
em São Fran cis co. Ti ve o pri vi lé -
gio de co mo pre fei to elei to es tar ao
la do do se na dor, vi e mos jun tos de
lá até aqui em Ja ra guá. Fa lei pa ra
ele que sou do ra mo de con fec ções
e que nos sa ci da de tem mais de

mil em pre sas, que te mos ho je qua -
se cin co mil pes so as de sem pre ga -
das e o se tor es tá so fren do mui to
com is so. En tão, co mo pas sam pe -
la BR-153 apro xi ma da men te 20
mil ve í cu los por dia, pre ci sa mos
de uma en tra da bo ni ta pa ra a ci da -
de, pa ra que ela se ja con vi da ti va,
pa ra que as pes so as en trem e co -
nhe çam nos sa ci da de e nos sos pro -
du tos. E, com a par ce ria do se na -
dor, te re mos um por tal de en tra da
em Ja ra guá", dis se Zi lo mar.

O se na dor Wil der res sal tou que
dis cu tiu com o pre fei to elei to o
pla no de ações pa ra im pul si o nar a
in dús tria e o co mér cio de je ans na
ci da de e que o por tal se rá es sen -
cial pa ra a di vul ga ção e ori en ta ção
aos com pra do res que vi si tam Ja -
ra guá. "Va mos vi a bi li zar re cur sos
pa ra a cons tru ção des se por tal pa -
ra Ja ra guá. Vou tam bém aju dar o
Zi lo mar a con se guir re cur sos pa ra
re cons tru ir o as fal to e cal ça men to
das prin ci pa is ave ni das co mer ci -
ais da ci da de, pa ra fi ca rem mais
atra ti vas e os co mer cian tes re ce -
be rem me lhor os cli en tes. Ou tro

pon to im por tan te é te ma ti zar es -
sas ave ni das, com o que mais se
des ta ca em Ja ra guá: o je ans", ob -
ser vou o se na dor Wil der.

RÁ DI OS
O se na dor vi si tou em Ja ra guá

du as rá di os, a Rá dio Ci da de AM e
a Su ces so FM. Ao vi vo, ele fa lou
com o ra di a lis ta Le ni val San tos,
jun ta men te com o pre fei to elei to
Zi lo mar e o de pu ta do Né dio Lei -
te. Um pon to abor da do na en tre -
vis ta foi a es co lha do se na dor Wil -
der pa ra ser re la tor da co mis são
do Se na do que vai fa zer le van ta -
men to das obras ina ca ba das em
to do o Pa ís pa ra que o Go ver no
Fe de ral pos sa re to má-las. Ele ex -
pli cou que se rão re to ma das as
mais de 1.600 obras em 1.500 mu -
ni cí pios bra si lei ros. "São obras no
va lor de R$ 500 mil a R$ 10 mi -
lhões, com pri o ri da de pa ra as de
R$ 500 mil. Sou be pe lo Zi lo mar e
o de pu ta do Né dio que em Ja ra guá
exis tem qua tro uni da des de sa ú de
e uma cre che, to das do Go ver no
Fe de ral, que es tão com obras pa -

ra li sa das. Po dem ter cer te za, vou
co me çar por Go i ás as vis to ri as, e
es ses be ne fí ci os que já de ve ri am
es tar a ser vi ço do po vo se rão con -
cluí dos", afir mou Wil der. Na Su -
ces so FM, o se na dor par ti ci pou do
pro gra ma Ma ra to na Ser ta ne ja,
apre sen ta do por Mar cio Mo ra is.

LIÇÃO DE VIDA
No en cer ra men to da ma ra to na

de vi si tas, Wil der Mo ra is fez pa -
les tra pa ra um au di tó rio lo ta do de
es tu dan tes e li de ran ças po lí ti cas e
em pre sa ri ais na Fa cer de Ja ra guá.
Com o te ma "A se nha é de ter mi -
na ção", o se na dor emo cio nou os
par ti ci pan tes con tan do frag men -
tos de sua vi da na in fân cia po bre
que te ve em Ta qua ral e as di fi cul -
da des que en fren tou pa ra con se -
guir es tu dar e re a li zar seu so nho
de ser en ge nhei ro ci vil.

"Eu nun ca ti ve uma ca sa pa ra
mo rar. Mi nha fa mí lia se mu dou de
ca sa pe lo me nos 24 ve zes du ran te
mi nha in fân cia em Ta qua ral. Sou
fi lho de um mo to ris ta de tá xi e de
uma cos tu rei ra e ven ci na vi da gra -
ças ao es for ço, gra ças à de ter mi na -
ção que ti ve pa ra me mu dar pa ra
Go i â nia, on de pas sei fo me, em bus -
ca do meu so nho de ter um cur so
su pe ri or. É por is so que es tou aqui
ho je, fa lan do pa ra vo cês, pa ra mui -
tos que en fren tam o que eu en fren -
tei quan do era es tu dan te: pas sar os
30 di as do mês de ses pe ra do sem
sa ber co mo é que vai pa gar a men -
sa li da de da fa cul da de. Di go a vo -
cês: eu ven ci. Mi nha de ter mi na ção
fez com que eu con se guis se re a li zar
o meu so nho. En tão, meus ami gos,
qual quer um de vo cês po de ser o
que qui ser, en ge nhei ro, mé di co, ad -
vo ga do, ju iz, den tis ta, se na dor, ou
até pre si den te da Re pú bli ca. Bas ta
ter de ter mi na ção", dis se o se na dor
Wil der a uma pla teia emo cio na da.

Wilder em Jaraguá com o deputado Nédio Leite, o prefeito eleito Zilomar e lideranças Wilder fez palestra na Facer para falar sobre como obter sucesso através dos estudos

O senador Wilder em Jesúpolis com o prefeito Wygnerley Morais e lideranças políticas e comunitárias locais

Na cidade de São Francisco de Goiás com o prefeito eleito Wilmar Silva e lideranças Na cidade de Damolândia com o vice-prefeito Romes e lideranças locais: ponto de partida

fotos: Divulgação
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